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OBJETIVOS



Calcular o déficit habitacional do município de Ribeirão Preto 
– SP, em seu espaço intraurbano.

• Segundo seus componentes
• Ônus excessivo com aluguel
• Coabitação familiar (não desejada)
• Adensamento excessivo de moradores por cômodo (dormitório) em 

domicílios alugados
• Domicílios precários

• Segundo suas Áreas de Ponderação
• a partir dos dados disponíveis nas bases do IBGE

OBJETIVO



MÉTODO



Identificação, análise e estudo do déficit habitacional segundo seus

componentes. SÃO ELES:

1) domicílios precários;

2) adensamento excessivo de moradores por dormitório em domicílios alugados;

3) ônus excessivo com aluguel;

4) coabitação familiar.

MÉTODO



MÉTODO

Domicílios precários
• Domicílios improvisados
• Domicílios rústicos

• Tipo de acabamento dos paredes (madeira 
não aparelhada, taipa, outros materiais, etc)





MÉTODO

Ônus excessivo com aluguel
• Maior do que 30%

• Situação de domicílio
• Total de moradores 
• Valor do aluguel
• Rendimento domiciliar per capita



MÉTODO

Adensamento excessivo
• Maior do que 3 por dormitório

• Situação de domicílio
• Condição de ocupação do domicílio
• Total de moradores 
• Número de dormitórios



MÉTODO

Coabitação familiar
• Tipo de domicílio (cômodos)
• Número da família
• Declaração de intenção (desejo de 

coabitar ou não)



Perímetro municipal

Áreas de ponderação

Perímetro municipal

Setores Censitários Urbanos

Perímetro município

Áreas de ponderação

Setores Censitários Urbanos

ÁREAS DE PONDERAÇÃO E SETORES CENSITÁRIOS URBANOS DE 
RIBEIRÃO PRETO 



RESULTADOS



DÉFICIT HABITACIONAL POR DOMICÍLIOS PRECÁRIOS

Habitações precárias são compostas por unidades 
IMPROVISADAS E RÚSTICAS, definida como: 

Domicílios improvisados e domicílios rústicos 

● Taipa não revestida;
● Madeira aproveitada;
● Palha;
● Outro Material;
● Sem parede.



DÉFICIT HABITACIONAL POR DOMICÍLIOS PRECÁRIOS



159 domicílios improvisados

1461 domicílios rústicos

OU SEJA,

1620 unidades

0,74% do total de domicílios urbanizados em 2010

OBSERVAÇÕES:
Subnotificação;

ANÁLISE

Destaque para região Norte.



DÉFICIT HABITACIONAL POR COABITAÇÃO FAMILIAR

Coabitação Familiar composta por diferentes famílias que 
coabitam em diferentes cômodos de um mesmo domicílio.

EXEMPLOS:
Cortiço;
Núcleos familiares.

OBSERVAÇÃO:
Coabitam mas desejam
constituir domicílios
independentes.



DÉFICIT HABITACIONAL POR COABITAÇÃO FAMILIAR



12837 domicílios

igual à 31971 habitantes

OBSERVAÇÕES:

Concentração nas áreas caracterizadas pela precariedade 

domiciliar;

ANÁLISE

Destaque para os setores Sudoeste e Norte: Vila Virginia, 

Jardim Branca Sales, Adão do Carmo, Jardim Mari Goretti, 

Parque Ribeirão Preto, dentre outros.



DÉFICIT HABITACIONAL POR ADENSAMENTO EXCESSIVO

Adensamento excessivo de moradores por dormitório em 
domicílios alugados se refere ao número de pessoas 
superior ao recomendado ou permitido em um 
determinado espaço de dormitório. Essa condição é 
caracterizada pelo número médio de moradores por 
dormitório acima de 3 (três).



DÉFICIT HABITACIONAL POR ADENSAMENTO EXCESSIVO



ANÁLISE

2475 domicílios

1,13% dos domicílios urbanos.

OBSERVAÇÕES:

2475 domicílios alugados com mais de 3 moradores por 

cômodo

Concentração nas áreas caracterizadas pelo adensamento 

excessivo.

Destaque para região Sudoeste.



DÉFICIT HABITACIONAL POR ÔNUS EXCESSIVO COM ALUGUEL

Ônus excessivo com aluguel se refere ao total de 
domicílios que estão pagando acima de 30% da renda 
familiar.



DÉFICIT HABITACIONAL POR ÔNUS EXCESSIVO COM ALUGUEL



ANÁLISE

8327 domicílios

3,8% dos domicílios urbanos.

OBSERVAÇÕES:

Concentração nas áreas caracterizadas pela coabitação 

familiar. Destaque para regiões Norte e Oeste.

Faixa entre setor norte e sudoeste



POPULAÇÃO DOMICÍLIOS

ÔNUS EXCESSIVO COM ALUGUEL

ANÁLISE DO DÉFICIT DÉFICIT HABITACIONAL A PARTIR DE:



DOMICÍLIOSPOPULAÇÃO

ANÁLISE DO DÉFICIT DÉFICIT HABITACIONAL A PARTIR DE:

ADENSAMENTO EXCESSIVO



Considerações



Combinação espacial de diferentes déficits habitacionais. Estamos falando de diversas naturezas do 
déficit segundo bairros de Ribeirão;

Eixo Norte - Sudoeste;

Acurácia do método, pois coincide com levantamentos da própria prefeitura e que constam em seu 
PLHIS

Urgência do fenômeno (domicílios precários), mas há também outras emergências (ônus, adensamento, 
coabitação) que agora mapeamos;

Políticas públicas adequadas segundo natureza do fenômeno e espaço. O que fazer? Onde fazer?

Alternativas habitacionais (cesta básica de materiais de construção, arrendamento residencial, políticas 
de controle dos aluguéis, ATHIS, etc.)

Maior desagregação territorial (setores censitários) por métodos indiretos (estimativas). Talvez redes 
neurais.

Considerações
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